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O artigo tem por objetivos apresentar a trajetória social de Gustave Monod, educador francês que no 
período do pós-guerra idealizou as classes nouvelles; compreender de que maneira Monod apropriou 
das experiências anteriores, principalmente do Plano Langevin-Wallon e como suas ideias influenciaram 
os educadores brasileiros no final da década de 1950. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O objetivo principal da presente pesquisa é compreender de que modo as classes nouvelles inspiraram 
os educadores brasileiros, que se apropriaram da experiência francesa criando as classes secundárias 
experimentais. Tal iniciativa integra a pesquisa: “Apropriações da Escola Nova no ensino secundário 
brasileiro realizadas no INEP entre 1955-1964. A noção de apropriação do historiador Roger Chartier é 
o princípio norteador da pesquisa, de acordo com o autor (CHARTIER, 2001, p.67), “ a noção de 
apropriação pode misturar o controle e a invenção, pode articular a imposição de um sentindo e a 
produção de novos sentidos.” Chartier, (2001, p.116) explicou na mesma fonte bibliográfica como 
conciliou duas definições (etimológica  e hermenêutica) para cunhar a noção: 
Para mim, trata-se da apropriação no sentido de fazer algo com o que se recebe. 
Utilizei o termo no sentido da pluralidade de usos, da multiplicidade de interpretações, 
da diversidade de compreensão dos textos, o que significa seguir a definição 
hermenêutica, mas com um conteúdo sócio-histórico particular, pois no caso da 
hermenêutica trata-se de um fenômeno que é visto como universal, invariável ou 
abstrato.  
Baseando-se nos estudos de Roger Chartier, Souza (2000, p.6) complementou a noção de apropriação 
da seguinte maneira: “a forma pela qual os indivíduos reinterpretam e utilizam-se de modelos culturais 
impostos e em circulação em um determinado momento.” Outra contribuição relacionada à ideia de 
apropriação utilizada ao longo da pesquisa foi a de Cunha (2005, p. 188) ao afirmar que “ [...] o 
apropriar-se de uma teoria ou ideia é tornar-se proprietário dela, torná-la pertencente a si, fazendo-a 
adequar-se a necessidades específicas.” Imbuído dessa percepção teórica efetuou-se uma trajetória 
social de Gustave Monod o precursor das classes nouvelles na França com reverberação no Brasil nos 
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anos 50 do século XX. Idealizadas na França do pós-guerra, as classes nouvelles de la Liberátion foram 
a resposta para um período de esperança e renovação. Em 1945, o Ministro da Educação Nacional do 
Governo Provisório, René Capitant, formou um grupo composto por educadores e psicólogos para o 
desenvolvimento de um novo modelo educativo que seria instituído na rede pública. Destaca-se o nome 
do Diretor do Ensino Secundário, Gustave Monod, principal contribuinte para a realização das classes. 
No mesmo ano, no dia 30 de junho, Monod criou o Centre International d´Études Pédagogiques (CIEP) 
na cidade de Sèvres, como meio de divulgação, cooperação e intercâmbio entre educadores e suas obras. 
O Centro tornou-se rapidamente uma referência mundial e pesquisadores de todas as partes do mundo 
realizaram estágios para conhecer em minúcias a nova experiência. O local também acolheu as reuniões 
da UNESCO. Edmée Hatinguais, pedagoga e inspetora geral da Educação Pública francesa foi a primeira 
diretora da instituição (1945-1966) e teve o importante papel de divulgar as ideias do Centro ao redor 
do mundo. Através de um convite feito pelo governo federal brasileiro, Madame Hatinguais criou um 
elo entre o CIEP e os educadores brasileiros:  
Em 1954, a convite do governo federal, Edmée Hatinguais, fez uma visita ao Brasil. 
Em São Paulo realizou algumas palestras, porém, de pouca repercussão. Em 1956, o 
professor Luiz Contier, bolsista brasileiro em Sèvres, realizou o Encontro de Diretores 
da rede oficial de ensino, que não causou grandes entusiasmos. (...) Em 1958, Luiz 
Contier assume a direção do Departamento de Educação no Estado de São Paulo e 
lança as bases para a instalação das Classes Experimentais. A primeira classe 
experimental foi instalada no Instituto de educação “Narciso Pieroni” na cidade de 
Socorro no interior do Estado de São Paulo. (TAMBERLINI, 2001, p. 48-49) 
Com base nas fontes pesquisadas (Revista Escola Secundária e Revista Educação e Ciências Sociais) 
vários educadores brasileiros fizeram estágios no CIEP em Sèvres, alguns nomes encontrados foram: 
professora Regina Helena Tavares, professor Roberto Moreira, professora Irene de Menezes Dória, 
professor Jamil El-Jaick e professor Manoel Jairo Bezerra. Os dois últimos nomes fizeram o estágio 
como premiação do concurso anual do dia do professor organizado pela Campanha de Aperfeiçoamento 
e Difusão do Ensino Secundário (CADES). 
No Brasil, após mais de uma década da iniciativa francesa, os pareceres n º31/58 do Conselho Nacional 
da Educação (CNE) e o nº 77/58 da Consultoria Jurídica do Ministério da Educação e Cultura, 
homologaram a organização das classes experimentais secundária a partir de 1959, uma apropriação das 
classes nouvelles. As normas para organizar as classes experimentais secundárias, conforme os 
pareceres, foram publicadas na Revista Escola Secundária (1958, p. 9-10): 
a) na organização dos currículos, ter-se-á em vista não a especialização nesta ou 
naquela direção de estudos, mas a preparação geral com sólido conteúdo de 
formação humana e maiores oportunidades de atendimento das aptidões individuais;  
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b) maior articulação do ensino das várias disciplinas e maior coordenação das 
atividades escolares; 
c) número máximo de trinta alunos em cada classe, para que o ensino se possa 
adaptar melhor a cada aluno; 
d) o número de professores nas classes iniciais do ginásio poderá ser reduzido para 
evitar os inconvenientes da transição brusca do regime primário para o secundário. 
Os professores terão assim convívio mais demorado com os alunos, podendo melhor 
examinar lhes as tendências e exercer uma orientação mais eficiente; 
e) reuniões periódicas dos professores de cada classe para a apreciação da classe nos 
seus aspectos psicológicos e sua melhor e mais homogênea orientação pedagógica; 
f) possibilidade de opções que correspondam às aptidões dos alunos; 
g) acentuação da função educativa da escola, oferecendo para isso oportunidade aos 
alunos de maior permanência diária na escola e de participação nas atividades 
extracurriculares; 
h) atividade dirigida, planejada de modo que o aluno dela possa participar 
ativamente, para adquirir seu método próprio de trabalho e hábitos de vida 
conscientes e dinâmicos; 
i) articulação mais estreita entre professores e pais, tão necessária para a harmonia 
que deve existir entre as obras educadoras da escola e da família.    
Anísio Teixeira, ao escrever um prefácio sobre o balanço das classes secundárias (ABREU; CUNHA, 
1963, p.91), descreveu sua importância da seguinte maneira: “as classes experimentais constituíram, 
acima de tudo, uma lição de liberdade pedagógica”. 
Em 1960, o professor Oswaldo Domiense de Freitas, preparou um estudo intitulado: “a reforma do 
ensino secundário na França”, publicado na Revista Escola Secundária. Foram apresentados dados que 
confirmaram a ascensão do ensino no pós-guerra. De acordo com o estudo: “em 1936-1937, o ensino 
secundário público tinha 161.437 alunos, já em 1946-1947, o número foi de 301.872 alunos, o que 
representou um aumento de 87%.” (FREITAS, 1960, p.5).  A principal razão desse resultado citou o 
autor, foi a democratização do ensino, amplamente defendida por Monod. 
Por se tratar de uma trajetória social, a vida de Gustave Monod será apresentada com a intenção 
indissociável de relacionar a interação com a sociedade da época, portanto de que forma maneira ele 
percorreu os diferentes campos: social, político, educativo, religioso, etc. Pierre Bourdieu, sociólogo 
francês descreveu que a noção de trajetória é: “o resultado construído de um sistema de traços pertinentes 
de uma biografia individual ou de grupos de biografias” (MONTAGNER apud BOURDIEU, p.254).   
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1. UM FILÓSOFO ENGAJADO: TRAJETÓRIA SOCIAL DE GUSTAVE MONOD 
 
Gustave Adolphe Monod nasceu dia 30 de setembro de 1885 em Mazamet, pequena cidade do sul da 
França. Oriundo de uma família de pastores protestantes, desde sua tenra idade conviveu com diferentes 
intelectuais que visitavam sua família. Seu pai, Ernest Monod era o responsável pelas igrejas 
protestantes em Mazamet e na cidade de Pau. Sua mãe, Hélène de Heimann era professora primária, 
mas com a chegada dos filhos, dedicou-se exclusivamente aos assuntos domésticos. Uma figura 
importante na família Monod era seu avô Gustave, cirurgião do Hospital de Paris e um dos fundadores 
da Academia Nacional de Cirurgia. 
Monod fez o curso primário e secundário na cidade de Pau em um estabelecimento privado. Em 1904 
torna-se bacharel em Letras pela Faculté de Lettres de Bordeaux, em 1906 licencia-se em Letras pela 
Faculté de Lettres de Montpellier e após um ano recebe o diploma de Filosofia. Em 1911 ele é convidado 
para lecionar Filosofia na École des Roches, instituição privada e laica, fundada em 1899 na Normandia 
por Edmond Demolins com a intenção de formar a futura elite francesa, apropriando-se da experiência 
inglesa de duas escolas (Abbotsholme e Bedales School) que utilizavam os métodos experimentais da 
Escola Nova.  A École des Roches escola foi descrita por Cambi (1999, p. 515-516) da seguinte maneira: 
(...) A escola é colocada “no campo”, num parque ainda semisselvagem que “deixa 
muitos afazeres aos mestres e aos alunos”. Nele, as crianças andam “em plena 
liberdade” e moram em casas “confortáveis”, que lembram o ambiente doméstico, de 
modo que seja mantida totalmente “a sensação da vida real como se encontra numa 
família saudável e feliz”. O objetivo da escola fundada por Demolins é operar uma 
formação global da criança, tanto intelectual como física, moral e social. O espírito de 
sociabilidade e de ativa colaboração é largamente incentivado também pela 
participação dos próprios rapazes na organização da vida comum. O estudo é 
desenvolvido segundo a caracterização de “centros de interesse”, que tem na base o 
vínculo dos rapazes com a “terra”, vista como elemento predominante nas atividades 
econômicas e sociais. Isso leva também à valorização das atividades práticas, 
presentes tanto no curso de estudos como nas ocupações recreativas. O propósito da 
École des Roches, foi muitas vezes posto em destaque, e não sem razão, o seu caráter 
de ilha privilegiada, destinada a poucos afortunados, de boa extração econômica e 
social, e radicalmente distante dos problemas emergentes com a escola de massa. 
 Gustave Monod permanece na École des Roches até 1914, período suficiente para Monod ampliar seus 
horizontes, associando com diferentes educadores da Escola Nova. Período este finalizado abruptamente 
pelo início da Primeira Guerra Mundial. Convocado a participar da guerra, Gustave Monod é enviado 
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ao front, inicialmente como soldado de segunda classe, o mais próximo da linha de artilharia e depois 
como enfermeiro. No total foram 44 meses no front de batalha. Em 1918, Monod foi atingido 
gravemente enquanto auxiliava um soldado ferido, mas apesar do seu estado físico crítico, ele apenas 
concordou de ir para a ambulância quando todos os homens do seu regimento foram salvos. Como 
consequência, pela falta de um pronto atendimento, Monod teve sua perna direita amputada, 
permanecendo nove meses em recuperação no hospital, recebeu alta apenas no início de 1919. 
As lembranças do front marcaram profundamente Monod, não se limitando a esfera pessoal, mas 
também como educador, sua conclusão era que para não cometer os mesmos erros, que culminaram na 
Primeira Guerra, o ensino deveria ser reformulado. Ele explica a importância da experiência vivida no 
campo de batalha e como influenciou no seu trabalho em prol da educação: 
(...) ao longo de minha vida eu estive no meio da grande multidão, pois durante os 
quatro anos da guerra de 1914, eu fui um soldado de segunda classe, ou seja, perto do 
mais humilde. É a mais profunda experiência humana que eu tive de atravessar (...) eu 
encontrei entre meus colegas de seção raridades de coração, de caráter e também de 
inteligência, que os estudos primários não evidenciaram e que as circunstâncias da 
guerra revelavam (...) então eu aspiro (...) à uma pedagogia que irá a frente das 
possibilidades humanas que cada um carrega em si(...), o que dará a cada um a 
possibilidade de se elevar.4 (LECOCQ; LENDERLÉ, 2008, p.5) 
 
Como reconhecimento ao seu trabalho durante a Guerra, Monod é condecorado com duas medalhas 
militares, com destaque para a Croix de Guerre e recebe cinco citações honrosas do Exército francês. 
Meses depois, Monod contraiu matrimônio com Marguerite Marie-Louise Schweitzer, prima de Anne-
Marie Schweitzer, mãe do filósofo francês Jean-Paul Sartre. Monod retoma seu trabalho como professor 
de Filosofia, lecionando em três cidades: Toulon, Avignon e Reims. Em 1923, ele é convidado a 
trabalhar em Marseille, preparando os alunos para o concurso da École Normale Supérieure. 
Considerado como precursor das reformas do ensino secundário segundo Lecocq e Lederlé (2008) 
Monod foi o primeiro no território francês a antecipar um projeto de reforma escolar em que a 
experiência apareceu antes da própria legislação, semeando seu ideal através de diferentes meios: 
conferências, reuniões, circulares e dentro da sala de aula. No mesmo ano (1923) associa-se a 
organização “Compagnons de l´Université Nouvelle”, constituída basicamente por estudantes 
universitários que se conheceram nas trincheiras da Primeira Guerra, com destaque para dois iminentes 
nomes: Paul Langevin e Henri Wallon. (LECOCQ; LENDERLÉ, 2008, p.24). Os associados 
acreditavam na extrema necessidade de uma reforma em todos os níveis do ensino francês. Os principais 
elementos do manifesto dos “Compagnons de l´Université Nouvelle” foram apropriados por diferentes 
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reformas do ensino secundário francês, em destaque o Plan Langevin-Wallon e as classes nouvelles. Os 
principais elementos citados no manifesto de 1918 com relação ao ensino secundário foram: 
- Gratuidade do ensino secundário; 
- Formação de base igualitária para todos os franceses; 
- Elevação do nível geral de instrução; 
- Obrigatoriedade escolar até os 14 anos. 
O trecho abaixo retirado do manifesto justifica a escolha de tais elementos: 
Nós queremos realizar a reforma, o país necessita. Quem pode, quem deve fazê-la? 
Não é o Estado, porque ele está sobrecarregado, é, sobretudo, o corpo docente, 
apoiado em toda a nação. (...) não é somente necessário que o ensino se dirija a todos, 
é preciso também que ele desperte todas as faculdades. O corpo e o caráter não devem 
ser negligenciados em favor da inteligência. É preciso formar homens, não cérebros 
ou máquinas. 5(LECOCQ; LENDERLÉ, 2008, p.24)  
 
Em 1924, Monod filiou-se a Société des Nations (que após a Segunda Guerra tornou-se a Organização 
das Nações Unidas – O.N.U) e fundou uma filial em Marseille dedicada à assuntos universitários e a 
“École de la Paix” (Escola da Paz), lugar de discussões sobre o ensino e ideiais pacifistas. A instiuição 
torna-se rapidamente um centro referencial, recebendo estudantes e oferecendo palestras com 
renomados pesquisadores e conferencistas. Monod como fundador da instuição, ampliou ainda mais seu 
círculo de contatos, como por exemplo, Anatole de Monzie, que posteriormente tornou-se minsitro da 
Educação National e convidou Monod para auxiliá-lo em 1933 em seu gabinete. Gustave Monod 
confirmou mais uma vez seu engajamento para evitar outra guerra mundial ao redigir um manual em 
alemão e francês, que propunha uma aproximação aos dois países e fidelidade aos ideiais da Société des 
Nations e ao filiar-se ao Comité de Vigilance des Intellectuels Antifascistes. 
A circulação das ideias de Monod com relação à reforma do ensino tornou-se ainda mais evidente em 
1936 quando ele é convidado á participar do “Congrès du Havre”, reunião que tinha um cerne o ensino 
secundário. Monod apresenta a uma platéia composta por educadores, psicólogos e diretores escolares 
os pilares do seu plano, que seriam posteriormente apropriados nas classes nouvelles. O objetivo do 
congresso era estimular a circulação das nossas ideias para o ensino, o que posteriormente resultou em 
mudanças de paradigmas em diferentes áreas da educação. De acordo com Cunha (2005, p.190): 
No terreno da produção e circulação de produtos intelectuais, pode-se dizer, 
de fato, que as teorias não pertencem a um indivíduo, exclusivamente, nem 
mesmo àquele que as formulou originalmente. Uma vez apresentadas ao 
público, delas tornam-se proprietários aqueles que as utilizam para fins atuais.  
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Alguns pontos propostos foram no congresso foram: 
- Limitação do efetivo à 25 alunos; 
- Necessidade de introduzir em toda parte os exercícios práticos e os trabalhos de ateliê; 
- Criação das escolas experimentais; 
- Integração da educação física à vida escolar; 
- Interpenetrações das disciplinas cientificas e literárias; 
- Necessidade de uma renovação pedagógica por toda a França.  
Como resultado, Monod foi nomeado inspetor da Academia de Paris, cargo muito cobiçado para época, 
pelo prestígio social, pois era de responsabilidade o conjunto do ensino escolar e secundário na 
Academia, o plano pedagógico, nos domínios: pedagógico, orcamentário e pessoal. Monod aproveitou 
a situação para divulgar ainda mais seus ideais sobre o ensino secundário. Segundo Lecocq e Lederlé 
(2008, p.30), mesmo com todas as responsabilidades do cargo de inspetor: 
Gustave Monod não perde de vista seu papel de agente de ensino, ele se engaja em 
várias associações que defendem a sua mudança e a sua reforma. Mas ele é, antes de 
tudo, um visionário que capta a mudança profunda da sociedade e a necessidade de 
tornar possível a evolução do sistema educativo, em nome de certa ideia de escola. 
Ele foi tocado, de modo particular, pela prolongação da escolaridade e questionou os 
meios de contê-la e de acompanhá-la. 6 
No mesmo ano, o novo ministro da Educação Nacional do Front Popular, Jean Zay, autoriza a lei que 
prolonga a obrigatoriedade escolar até quatorze ano. Fica evidente que a lei considerou uma das 
reinvidicações dos “Compagnons de l´Universite Nouvelle”. Com a eclosão da Segunda Guerra mundial, 
houve uma abrupta mudança no governo francês em meados de 1940, inicia-se o período conhecido 
como régime governamental de Vichy (1940-1944), dividindo a França em duas partes: zona ocupada e 
zona livre. Como consequência, o governo francês apoiou a Alemanha nazista e criou uma lei com 
relação ao estatuto dos judeus em território francês (lei de 3 de outubro de 1940) que consistia em uma 
séries de imposições contra os judeus. Gustave Monod foi incubido de assinar a cricular que seria 
divulgada no departamento de Instrução Pública, mas ao ler os artigos da lei, Monod negou-se a assina-
lá. A lei solicitava um cadastro de todos os membros do corpo docente de origem judia, porém, a 
definição de corpo docente não se limitava apenas aos professores, eram considerados: inspetores, 
zeladores, diretores, enfim, todos aqueles em contato com os alunos. Em contrapartida, Monod redigiu 
um carta que foi enviada ao governo demonstrando sua insatisfação com a lei. Como resultado, Monod 
foi convocado pelo secretário do Estado, Georges Ripert e recebe a acusação de ser judeu e perdeu seus 
cargos públicos, tendo que aceitar o cargo provisório de professor de Filosofia do Licée de Versailles 
antes de sua aposentadoria. 
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Neste período, Monod ampliou ainda mais engajamento político, ele tornou-se membro da resistência 
francesa e abriu as portas de sua casa para as reuniões dos intelectuais que assim como ele faziam parte 
do Comité de Vigilance des Intellectuels Antifasciste, liderado por Paul Langevin, que era comunista; 
Paul Rivet, que era comunista e o filósofo Alain Chatier, que era radical da esquerda. Monod fez parte 
também de um grupo que auxiliou diversas famílias judias. Outra ação que Monod participou foi a 
criação da liga antirracista e do jornal Fraternité. 
 
 
2. PLANO LANGEVIN-WALLON E AS CLASSES NOUVELLES 
 
Com o fim da Segunda Guerra, Monod teve seu cargo restituído como inspetor da Academia de Paris e 
a partir da data de 1º de janeiro de 1945 ele tornou-se também inspetor geral da Instrução Pública do 
Ensino de Segundo Grau e diretor do Ensino de Segundo Grau com plenos poderes dentro das suas 
funções através da nomeação assinada pelo então Ministro da Educação Nacional do Governo 
Provisório, René Capitant. A ideia de Monod era promover uma pedagogia baseada nas recentes 
pesquisas de um círculo de eminentes psicológos da infância com destaque para Roger Gal (1906-1966) 
e Henri Wallon (1879-1962). Monod cria o Conseil Technique Pédagogique, composto por conselheiros 
pedagógicos que auxiliavam o gabinete do Ministro da Educação. 
O ano de 1945 foi efervescente para Monod, pois além da restituição de seu cargo, ele continou a 
participar das reuniões para elaborar o plano para a reforma do ensino entitulado Langevin-Wallon. A 
primeira reunião do grupo foi em 8 de novembro de 1944. O projeto foi elaborado por uma comissão 
composta de educadores e membros do ministério da Educação, presidida inicialmente por Paul 
Langenvin (professor do Collège de France e presidente do Grupo Francês da Educação Nova) e após 
sua morte por Henri Wallon (professor do Collège de France e presidente da Sociedade Francesa de 
Pedagogia). A participação do historiador e professor do Collège de France, Lucien Febvre, também foi 
de grande importância. 
Outro marco importante foi a criação do Centre International d´Études Pédagogiques (CIEP) na cidade 
de Sèvres, uma iniciativa de Monod com o Ministério de Relações Exteriores. A intenção de Monod 
com a criação do centro era analisar e comparar diferentes sistemas educativos através desse 
intercâmbio, possibilitando as renovações necessárias para a educação.  O CIEP tinha como missão 
facilitar o diálogo entre educadores de várias partes do mundo e circular as ideias do sistema do ensino 
público francês considerado com um dos melhores do mundo, portanto, desde o início, a instituição teve 
cunho internacional. Muitas ideias criadas no centro foram apropriadas em outros países, como por 
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exemplo, os Cahiers Pédagogigues, publicação destinada aos profissionais da área da educação, que 
contribuiu ainda mais para a circulação das reflexões pedagógicas.  
A partir de 1947, a UNESCO estreitou os laços com o CIEP com a criação de um estágio para a formação 
docente intitulado: “estudos práticos para o desenvolvimento e a compreensão internacional”; reunindo 
educadores de mais de 30 países. À pedido de Monod, Torres Bodet, diretor da Unesco, organizou o 
clube de amigos da Unesco, com a intenção de difundir os ideais da organização e despertar os jovens 
para a importância de trabalhar por um mundo de paz e solidariedade. O cargo de fundador foi ocupado 
por Louis François, amigo intimo de Monod, que conseguiu criar 45 clubes denominados “clubes de 
estudos e de relações internacionais” (LECOCQ; LENDERLÉ, 2010, p72).  
Em maio do mesmo ano, Monod anunciou o início do projeto das classes nouvelles para outubro, 
totalizando duzentas classes em 140 estabelecimentos de ensino.  As diretrizes do projeto foram 
elaboradas com o auxílio de Paul Langevin. Inicialmente, apenas o primeiro ano do colegial (sixième 
classe) foi contemplado; no ano seguinte o segundo ano do colegial (cinquième classe) e assim 
consecutivamente até o último ano do ciclo colegial (troisième classe). O principal objetivo das classes 
nouvelles era adaptar o ensino do segundo grau à diversidade dos alunos e seus destinos, por isso a 
importânica da Psicologia para auxiliar nesta tarefa, já que o “ensino secundário visava a lhe encontrar 
na vida social a função para a qual ele está melhor adaptado7. (Lecocq e Lederlé, 2008, p.24)”  Por isso, 
a importância das classes nouvelles, segundo Monod, deveria privilegiar e beneficiar toda a sociedade, 
seu esforço por enriquecê-la e elevá-la não era, deste modo, restrito apenas a formação do indivíduo.   
Com relação ao funcionamento, as classes nouvelles foram baseadas em quatro princípios: orientação 
positiva, uma equipe educativa, uma educação ativa e um ensino global. Os métodos ativos modificam 
profundamente o status do aluno em sala de aula: ele se torna em primeira instância ator, mais que 
ouvinte ou espectador.8 (LECOCQ; LENDERLÉ, 2008, p.24) 
Algumas características das classes nouvelles: 
- Limitação do efetivo à 25 alunos; 
- Número reduzido de professores com a turma ao longo dos anos; 
- Fichas de observações detalhadas pelo professor da personalidade e comportamento de cada aluno; 
- Métodos ativos personalizados e cooperativos; 
- Visitas a diferentes lugares visando a observação do meio; 
- Trabalho dirigido; 
- Reduzir a dicotomia entre o trabalho manual e o trabalho intelectual; 
- Ênfase ao trabalho em equipe em detrimento ao trabalho em grupo; 
- Ciclo de orientação e observação; 
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- Conselho de turma; 
- Enfâse no dialógo entre professores e pais; 
- Ensino facultativo do latim.   
Em maio de 1951, após uma longa trajetória para renovar o ensino, Monod recebeu um decreto 
aposentando-o de seus cargos, mesmo afastado, ele continuou a auxiliar alguns projeto relacionados ao 
ensino. Após um ano, o Ministério da Educação autorizou a readequação das classes com o pretexto de 
ampliar os métodos empregados nas classes nouvelles para todas as escolas da rede públicas, porém, na 
prática o projeto limitou-se aos novos liceus experimentais. Algumas ideias de Monod foram 
reapropriadas por outras reformas, segundo Gal (1976, p.118): “Com efeito, as classes nouvelles 
introduziram medidas que foram retomadas, se bem que reduzidas, pelas reformas Fouchet, Faure e 
Haby”. Monod faleceu no dia 25 de dezembro de 1968.  
 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
A mobilização de um seleto grupo de intelectuais favoreceu o dialógo sobre a necessidade de reformar 
o ensino francês no período do pós-guerra. Munidos dos ideiais de renovação e democratização do 
ensino, iniciaram reuniões para constuir um plano com o intuito de estabelecer parâmetros para tal obra. 
Gustave Monod apesar de seus inúmeros compromissos participou paralelamente ao longo de alguns 
anos das reuniões para a finalização do plano Langenvin-Wallon, que não chegou a ser posto em prática 
de maneira plena, porém, serviu como base para outras reformas e pode ser vislumbrado através das 
classes nouvelles. 
No decorrer da pesquisa sobre a trajetória social de Gustave Monod verificou-se em etapas distintas seu 
engajamento para a renovação do ensino secundário, renovação esta que não se limitou apenas a França, 
mas alcançou diversos países através do intercâmbio com vários educadores entre eles os educadores 
brasileiros. A maneira pela qual ele se apropriou de experiências anteriores (Écoles de Roches, 
Compagnons de l´Université Nouvelle, Plan Langevin Wallon, etc) foi crucial para a criação das classes 
nouvelles. Monod foi professor durante vinte anos, sua bagagem como docente conferiu-lhe uma visão 
mais próxima das mazelas encontradas em sala de aula. Suas convicções religiosas e políticas 
reafirmaram a importância de investir numa formação escolar que contemplassem também o cárater, a 
cidadania e as aptidões individuais. 
Monod também foi o idealizador do Centre International d´Études Pédagogiques, instituição que teve 
um importante papel ao difundir os ideais da escola pública francesa no período do pós-guerra. O modelo 
escolar francês serviu inúmeras vezes como referencial para os educadores, principalmente no Brasil. A 
ligação do CIEP com a UNESCO favoreceu ainda mais a circulação dos ideais sobre a nova escola.  
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Nessa direção conforme já apontado anteriormente, diferentes educadores brasileiros como, por 
exemplo, o professor Luiz Contier, um dos responsáveis pela divulgação das classes nouvelles no Brasil, 
fizeram estágios no CIEP e transmitiram suas impressões em publicações brasileiras como a Revista 
Escola Secundária ou a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos. Mesmo após o término das classes 
nouvelles na França, a apropriação de algumas das suas caracterísitcas influenciaram os educadores 
brasileiros com a criação das classes secundárias experimentais em 1959 como, por exemplo, a utlização 
dos métodos ativos para o ensino.  
________________ 
1 Orientadora, professora do Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação do Centro de Ciências 
Humanas e da Educação. – f9giza@gmaill.com 
2 Orientador, coordenador do Projeto de Pesquisa “Apropriações da Escola Nova no ensino secundário brasileiro 
realizadas no INEP entre 1955-1964.” e professor do Centro de Ciências Humanas e da Educação FAED/UDESC. 
– norbertodallabrida@hotmail.com  
 
3Acadêmica da 6ª fase do Curso de Pedagogia– Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED/UDESC, 
bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq. – betearaujo_pedagogia@hotmail.com 
 
4 “ (...) au cours de ma vie , j´ai été mêlé à la grande foule car, pendant les quatre années de la guerre de 1914, j´ai 
été soldat de deuxième classe, c´est-à-dire tout proche du plus humble. C´est la plus profonde expérience humaine 
que j´ai eue à traverser (...) j´ai trouvé parmi mes camarades de séction des trésors de coeur, de caractere, 
d´intelligence aussi, que les études primaires n´avaient pas mis à jour et que les circonstances de la guere révélaient 
(...)j´aspire donc (...) à une pédagogie qui irait au devant des possibilites humaines que chacun porte em soi (...), 
qui donnerait à chacun la possibilité de s´élever.” (p.15, une certaine) 
5 “ Nous voulons réaliser la reforme, le pays en a besoin. Qui peut, qui doit le faire? Ce n´est pas l´État, car il est 
débordé; c´est aussi et surtout le corps enseignant, appuyé sur toute la nation. (…) Il ne faut pas seulement que 
l´enseignement s´adresse à tous, il faut encore qu´il fasse appel à toutes les facultés. Le corps et le caractère ne 
doivent pas être plus négligés que l´intelligence. Il faut faire des hommes, non des cerveaux ou des machines.” 
6 “Gustave Monod ne perd jamais de vue son rôle en tant qu`acteur de l´enseignement; il s´engage dans différentes 
associations qui prônent son changement et sa reforme. Mais il est avant tout um visionnaire qui saisit le 
changement profond de la société et la nécessité de faire évoluer le système éducatif, au nom d´une certaine idée 
de l´école. Il a été frappé, en particulier, par la prolongation de la scolarité et s´est interrogé sur les moyens de l 
´endiguer et de l´accompagner.” 
7 “Ce n´est pas seulement l´individu qui doit bénéficier de cet effort pour l´élever et l´enrichir, c´est aussi la société. 
L´enseignement du second degré cherche à lui trouver dans la vie social la fonction à lequelle il est le mieux 
adapté. “ 
8 Une orientation positive, une equipe éducative, une education active et un enseignement global. Les méthodes 
actives modifient profondément le statut de l´élève au sein de la classe: il deviant avant tout acteur plus qu ´ auditeur 
ou que spectateur. (…) 
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